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Polo Automotivo da Stellantis em Betim lidera exportações e produção 
recorde na América do Sul em 2025

Foto: Divulgação

AUTOCAR

Stellantis bate recorde histórico de produção e
exportação na América do Sul

A Stellantis encerrou 
o ano de 2025 com 
resultados extra-

ordinários, marcando um 
capítulo histórico na sua 
trajetória na América do 
Sul. Desde sua fundação 
em 2021, a empresa não 
havia registrado tamanhos 
índices de crescimento nas 
exportações e na produção. 
Com mais de 158 mil veí-
culos exportados apenas 
em 2025, a companhia não 
apenas superou seus pró-
prios marcos, mas também 
se consolidou como uma 
das maiores exportadoras 
da indústria automotiva da 
região.
Esse número represen-
ta um avanço de 36% em 
relação a 2024 e um salto 
impressionante de 165% 
em comparação com 2021, 
primeiro ano de operação 
da Stellantis na América 

do Sul. Em meio à com-
petitividade crescente e 
aos desafi os do mercado 
global, esse desempenho 
ressalta o vigor da marca 
e o sucesso de sua estraté-
gia industrial, com o Brasil 
como epicentro das opera-
ções.
O Polo Automotivo de Be-
tim (MG) foi o grande pro-
tagonista nas exportações 
da Stellantis em 2025. 
Com 81,5 mil veículos 
embarcados para mercados 
internacionais, o comple-
xo mineiro registrou um 
aumento de 41% em com-
paração ao ano anterior, 
consolidando-se como pe-
ça-chave no ecossistema 
produtivo da multinacio-
nal. O ritmo acelerado de 
crescimento também foi 
notado no Polo de Porto 
Real (RJ), com 28,9 mil 
unidades exportadas — 

um crescimento consis-
tente de 38%. Já o Polo 
de Goiana (PE) registrou 
o envio de 47,3 mil veícu-
los ao exterior, ampliando 
em 27% seu desempenho 
em relação a 2024. Os três 
polos industriais opera-

ram em alta performance 
e mostraram uma sinergia 
que impulsionou a Stellan-
tis ao topo do ranking de 
exportações automotivas 
no continente.
Diversos veículos se des-
tacaram nas operações de 

exportação em 2025, cada 
um com papel fundamen-
tal no sucesso global da 
Stellantis.
Fiat Strada: Produzida em 
Betim, foi o modelo mais 
exportado, com 39,6 mil 
unidades embarcadas.
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Entre os principais compromissos fi nanceiros 
estão cartão de crédito.
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Endividamento das famílias cai em BH,
mas inadimplência segue em alta

De acordo com a 
Pesquisa de Endi-
vidamento e Ina-

dimplência do Consumidor 
(PEIC), analisada pelo Nú-
cleo de Pesquisa e Inteli-
gência da Fecomércio MG 
e aplicada pela Confedera-
ção Nacional do Comércio 
(CNC) em Belo Horizonte, 
o nível de endividamento 
das famílias caiu 0,4 ponto 
percentual em dezembro, 
chegando a 87,6%.
Apesar da leve retração no 
endividamento, a inadim-
plência segue elevada. As 
famílias com contas em 
atraso somaram 64,8% em 
dezembro, o que representa 
alta de 0,1 ponto percentual 
na comparação mensal.
Desde maio, o indicador 
mantém trajetória de cres-
cimento na capital. Já o 
percentual de famílias que 
afi rmaram não ter condi-

ções de quitar as dívidas 
no mês seguinte subiu para 
27,2%, acima do registra-
do em novembro. As fa-
mílias superendividadas, 
que comprometem mais 
da metade da renda mensal 
com dívidas, representaram 
25,3% do total em dezem-
bro. Segundo a pesquisa, 

38,9% dos entrevistados se 
consideravam pouco endi-
vidados, enquanto 30,8% 
se declararam mais ou me-
nos endividados e 18%, 
muito endividados.
Entre os principais com-
promissos fi nanceiros estão 
cartão de crédito, cheques 
pré-datados, carnês de lo-

jas, empréstimos pessoais, 
prestações de veículos e 
seguros. O cartão de crédito 
segue como principal forma 
de endividamento, presente 
em 96,5% das famílias endi-
vidadas. Entre aquelas com 
renda igual ou superior a 10 
salários mínimos, o percen-
tual chega a 99,6%.
O índice de famílias com 
contas atrasadas fi cou em 

64,8%, com maior impac-
to entre aquelas com renda 
de até 10 salários mínimos, 
onde a inadimplência atin-
ge 67,2%. Nas famílias 
com renda superior a esse 
patamar, o percentual é de 
50,3%. Considerando os 
consumidores individual-
mente, 74% ainda não con-
seguiram regularizar seus 
débitos.


